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RESUMO 

As praias são caracterizadas e destacadas pelo seu alto dinamismo e a sua função de proteção 

costeira contra os processos oceanográficos, também é uma área de uso diverso para a 

população, tal como é zona de habitat para espécies marinhas animais e vegetais. A praia de 

Marudá, localizada na Costa Atlântica do Estado do Pará, apresenta este alto dinamismo e 

diversidade populacional, destacando-se um crescimento urbano, somado ao aumento 

considerável do turismo em épocas de veraneio. Essa população está sujeita aos riscos da erosão 

que ocorre no local, e também a acidentes aquáticos, devido o desconhecimento da morfologia 

da praia e hidrodinâmica. Nesse sentido, o pressuposto trabalho justifica-se no fornecimento de 

informações importantes na tomada de medidas mitigadoras para os problemas supracitados, e 

auxiliar o entendimento dos banhistas em relação aos principais riscos oceanográficos ao qual 

estão sujeitos. Sendo assim, a análise da sedimentação, a morfologia costeira da praia de 

Marudá e o esclarecimento sobre a segurança ao banho na praia foi o principal objetivo deste 

trabalho. Para o alcance disto, foi realizado a amostragem de dados topográficos e 

sedimentológicos durante o mês de Outubro de 2019 (estação seca amazônica), e interações 

com os banhistas através de conversas e aplicação de questionários. O método de Birkmeier 

(1985) foi utilizado como referência para o levantamento topográfico, utilizando como material, 

o equipamento Estação total e um bastão com prisma refletor, que permitem maior rapidez de 

medições e precisão dos resultados. Além disso, foi realizada a coleta de sedimentos nos três 

perfis distintos de medições topográficas, para posterior análise em laboratório. Com a 

utilização de dados de altura de onda medidos em campo através de uma régua graduável, e 

pela identificação do estado morfodinâmico de praia, foi possível calcular a escala de 

periculosidade ao banho. Estes resultados foram associados com os dados obtidos a partir de 

questionários aplicados in situ com banhistas, bem como as informações adquiridas a partir de 

diálogos com a população durante a distribuição de panfletos biodegradáveis nos quais 

continham informações diversas sobre prevenção de alguns riscos comumente identificados nas 

praias. Todos estes dados auxiliaram no conhecimento a respeito dos perigos com o uso 

inadequado das praias, das problemáticas envolvendo afogamentos e outros acidentes, 

orientando assim, para o banho seguro em praias. Foi identificado que no período seco, a praia 

de Marudá foi classificada como estado morfodinâmico de Banco e Cavas longitudinais, com 

um grau de periculosidade moderado (4-6), sendo a arrebentação das ondas o principal perigo 

associado, além de perigos como: objetos cortantes, animais aquáticos e a preferência pelo 

banho em zona de quebra de ondas. Por ser uma praia com muitos bancos e cavas, mais de uma 
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zona de arrebentação de ondas se origina na praia, potencializando o perigo tanto com as ondas 

como com as correntes geradas por elas. A sedimentologia, típica de praias com forte influência 

de maré, foi predominantemente areia fina, devido ao alto nível de transporte e retrabalhamento 

de sedimentos que a praia está sujeita, por estar localizada numa zona fluvio-marinha, ou seja, 

com dinamismo governado pelo estuário de Marapanim e pelo Oceano Atlântico. Conclui-se 

que os dados obtidos são de suma importância para o amplo conhecimento da região estuarina 

e marinha amazônica, e para segurança de banhistas, especialmente frequentadores de praias 

com estas características, onde em época de veraneio ocorre uma procura ainda maior. 

 

 

Palavras-chave: praia; morfologia; sedimentologia; segurança ao banho; perigos 

oceanográficos; Marudá. 
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ABSTRACT 

 

The beaches are characterized and highlighted by their high dynamism and their role of coastal 

protection against oceanographic processes, it is also an area of diverse use for the population, 

as well as a habitat area for marine animal and plant species. Marudá beach, located on the 

Atlantic Coast of the State of Pará, presents this high dynamism and population diversity, 

highlighting an urban growth, added to the considerable increase in tourism during summer 

seasons. This population is subject to the risks of erosion that occurs in the place, and also to 

aquatic accidents, due to the lack of knowledge of the beach's morphology and hydrodynamics. 

In this sense, the presupposed work is justified in providing important information in taking 

mitigating measures for the aforementioned problems, and assisting the understanding of 

bathers in relation to the main oceanographic risks to which they are subject. Thus, the analysis 

of sedimentation, the coastal morphology of Marudá beach and the clarification on the safety 

of bathing on the beach was the main objective of this work. To achieve this, sampling of 

topographic and sedimentological data was carried out during the month of October 2019 

(Amazonian dry season), and interactions with bathers through conversations and application 

of questionnaires. The Birkmeier method (1985) was used as a reference for the topographic 

survey, using as material, the Total Station equipment and a stick with a reflective prism, which 

allow faster measurements and accuracy of the results. In addition, sediment was collected in 

the three different profiles of topographic measurements, for later analysis in the laboratory. 

With the use of wave height data measured in the field using a gradable ruler, and by identifying 

the beach morphodynamic state, it was possible to calculate the scale of dangerousness to the 

bath. These results were associated with the data obtained from questionnaires applied in situ 

with bathers, as well as the information acquired from dialogues with the population during the 

distribution of biodegradable pamphlets in which they contained diverse information on 

prevention of some risks commonly identified on the beaches . All these data helped in the 

knowledge about the dangers with the improper use of the beaches, the problems involving 

drowning and other accidents, guiding, thus, for safe bathing on beaches. It was identified that 

in the dry period, the Marudá beach was classified as a morphodynamic state of Bank and 

Longitudinal Cavas, with a moderate degree of dangerousness (4-6), with the breaking of the 

waves being the main associated danger, in addition to hazards such as: objects sharp, aquatic 

animals and the preference for bathing in a wave break zone. As it is a beach with many benches 

and pits, more than one wave break zone originates on the beach, increasing the danger with 

both the waves and the currents generated by them. Sedimentology, typical of beaches with 
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strong tidal influence, was predominantly fine sand, due to the high level of transport and 

rework of sediments that the beach is subject to, as it is located in a fluvial-marine area, that is, 

with dynamism governed by the estuary Marapanim and the Atlantic Ocean. It is concluded 

that the data obtained are of paramount importance for the extensive knowledge of the estuarine 

and Amazonian marine region, and for the safety of bathers, especially those who frequent 

beaches with these characteristics, where in summer season there is an even greater demand. 

 

Keywords: beach; morphology; sedimentology; bath safety; oceanographic hazards; Marudá. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Zona Costeira consiste em um setor de fronteira constantemente submetido a alterações 

morfodinâmicas, moldado pelos fenômenos de origem continental e marinha (Silva et al. 2004), 

como movimentos neotectônicos, paleoclimas, oscilações do nível do mar e dinâmica local 

(ondas, marés, correntes, ventos, descarga fluvial) associada ao clima atual e suas 

sazonalidades. 

Dentre os ambientes da zona costeira, as praias destacam-se pelo seu alto dinamismo e a 

sua função de proteção costeira contra os processos oceanográficos, sendo muitas vezes o 

primeiro ambiente a amortecer a energia vinda dos oceanos. Além disso, as praias são o 

principal balneário de uso populacional na zona costeira; são ambientes que possuem diversas 

funções, como proteção, habitats para espécies de animais e vegetais, recreação, atividades 

urbanas, turismo (Souza et al. 2005). 

Segundo Short (1999), todas as latitudes, climas, tipos de costa e amplitudes de maré são 

propícias para a formação de praias. Este autor aponta que as características morfologicas das 

praias arenosas seguem a dinâmica da altura e período de onda, forma da praia, tamanho do 

grão e também da variação de maré. Esta última é a principal condicionante do transporte de 

sedimentos em praias de macromarés (amplitude >4 m), como a praia de Marudá 

(Marapanim/PA). 

Marudá apresentou nas últimas décadas um desenvolvimento urbano, assim como outras 

praias da Costa Atlântica do Salgado Paraense, e o turismo apresenta uma crescente no verão. 

Grande parte da população que possui residências em Marapanim está presente apenas durante 

o período de férias nas vilas do município (Soares 2015). Essa população está sujeita a riscos 

não só devido a erosão na região, mas também pela falta de informações a respeito da dinâmica 

praial, especialmente os processos oceanográficos. 

Trabalhos referentes à dinâmica praial na região Nordeste do Pará demonstram que essa é 

uma zona com grande influência da hidrodinâmica sob os ambientes de sedimentação. Mello 

(2018), Filgueira (2019), Baia (2018), Ranieri (2015), Barbosa et al. (2007), Busman et al. 

(2003), entre outros, ressaltam essas características.  

Todos os anos, destacando os meses de janeiro, fevereiro, julho e dezembro, as praias do 

Salgado Paraense (Nordeste do Estado do Pará) recebem diversos turistas que se dirigem a estes 

locais para desfrutar de suas férias. Neste período, cresce o número de registros de acidentes 
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ligados ao banho de mar, o que decorre, principalmente, do desconhecimento das características 

naturais das praias e das formas de utilização destes ambientes por seus usuários.  

Diante disto, este trabalho busca analisar a segurança ao banho, a morfologia da praia de 

Marudá, a mais populosa do município de Marapanim/PA, através de levantamento de dados 

de topografia e sedimentação praial da região e obtenção do nível de periculosidade ao banho. 

Pretende-se entender como se dá a relação morfológica praial com a dinâmica sedimentar 

da estação seca na região. Além disso, será analisado o perfil dos banhistas da praia, 

relacionando isto a segurança ao banho no mar. 

Nesse sentido, a justificativa para o pressuposto trabalho é de fornecer informações 

importantes na tomada de medidas mitigadoras para os problemas relacionados à erosão 

costeira, devido a análise morfológica e sedimentar da praia, além de orientações para um banho 

seguro no local. Sendo um grande pólo turístico, estudos em Marudá são de suma importância, 

e de maneira mais informativa e protecionista, trabalhos focados nas condições oceanográficas 

têm seu destaque para a utilização mais segura da praia, e a ocupação territorial de forma mais 

ordenada na região.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Analisar a morfologia e sedimentação costeira da praia de Marudá (Marapanim/PA) e 

contribuir no esclarecimento sobre a segurança ao banho na praia. 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar a morfologia da praia (topografia, largura da praia) durante o período seco 

do ano de 2019; 

• Analisar a distribuição granulométrica (volume de sedimentos, diâmetro médio e 

dispersão dos grãos) no período estudado; 

• Analisar a influência de ondas e correntes na praia, e o nível de segurança ao mar; 

• Averiguar os tipos de riscos ocorrentes na praia; 

• Obter o perfil dos banhistas que frequentam a praia de Marudá e suas diversidades na 

utilização do ambiente; 

• Informar o público local (moradores e turistas) sobre os eventuais riscos oferecidos pelo 

banho ao mar na praia. 
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3 REFERÊNCIAL TEÓRICO 

3.1 AMBIENTE PRAIAL 

As praias são depósitos de sedimentos, mais comumentes arenosos, acumulados por 

ação de ondas que, por apresentar alta mobilidade, se ajustam às condições de ondas e maré 

atuando como importante elemento de proteção do litoral (Muehe 1994). Essas características 

fazem com que as praias e locais próximos sejam ambientes de alta procura, turística e 

residêncial, favorecendo a ocupação antrópica dessas zonas, ocorrendo ainda, a criação de 

praias artificiais e eliminaçaõ de praias naturais (Freire et al. 2006). 

 Por hoje serem consideradas ecossistemas viáveis e produtivos que sustentam uma 

variada comunidade de invertebrados e vertebrados (Hoefel, 1998 apud Santos, 2014), há uma 

preocupação a mais com esse ambiente, sua proteção é de extrema importância para o 

gerenciamento costeiro e para a fauna local. 

3.2 SETORIZAÇÃO DA PRAIA 

Souza Filho et al. (2003), enfatizou a zonação morfológica de praia de meso-macromaré 

em três regiões (Figura 1). A que abrange desde o nível de maré alta de sizígia até a base de 

uma falésia, duna, terraço marinho ou linha de vegetação permanente é chamada de zona de 

supramaré. A região situada entre o nível de maré alta e o nível de maré baixa de sizígia é 

chamada de zona de intermaré. E por fim, a zona de inframaré esta disposta desde a linha de 

maré baixa de sizígia até sua continuidade em direção ao mar, compreendendo a porção inferior 

do perfil praial. 

A nomenclatura de divisão do perfil praial expressa por Davis (1985), diz respeito a 

hidrodinâmica do local (Figura 1), sendo dividida em três subambientes. A zona de 

arrebentação, local onde ocorre a quebra de ondas e inicia a dissipação da energia delas. A 

zona de surfe é a porção praial que é movimentada pelas ondas após iniciar a dissipação de sua 

energia na zona de arrebentação. A zona de espraiamento é onde finaliza-se a dissipação da 

energia de ondas, com fluxos gravitacionais de arrasto de sedimentos em direção ao continente 

e em direção ao mar. 

 



5 
 

 

Figura 1- Diagrama do perfil de praias de meso-macromarés segundo a hidrodinâmica e 

morfologia, de acordo com Davis (1985) e Souza Filho et al. (2003), respectivamente. Fonte: 

Ranieri (2014). 

3.3 CLASSIFICAÇÃO MORFODINÂMICA DAS PRAIAS 

Utilizando como parâmetro o regime de ondas, são comumente reconhecidos seis 

estágios morfológicos distintos de praia, sendo quatro intermediários e dois extremos, refletivo 

e dissipativo (Wrigth & Short 1984).  

O estágio morfológico dissipativo apresenta uma larga zona de surf, com elevado 

estoque de areia na parte subaquosa da praia, contando ainda com um baixo gradiente 

topográfico. Esse estágio favorece a ocorrencia de ondas com grande altura e esbeltez, além de 

propiciar o aparecimento de sedimentos finos. Os fatores supracitados validam o entendimento 

de que a arrebentação das ondas ocorram longe da face praial, reduzindo sua altura tal qual 

ocorre a dissipação da energia. Neste estágio, onde a reserva de areia encontra-se na zona 

submarina da praia, bancos longitudinais paralelos à praia são comuns (Calliari 2003). 

No estágio refletivo,  a caracterização é contrária ao dissipativo, com redução da largura 

da zona de surf e elevado gradiente topográfico. A granulometria média observada é de areias 

grossas, e esse estágio é geralmente encontrado em zonas protegidas entre promotórios e praias 

fortemente compartimentadas. A maior reserva de sedimentos se encontra na região subaérea 

da praia, com baixa reserva na zona submarina. Essas características indicam que mesmo em 

condições de energia hidrodinâmica reduzida, ocorre erosão emersa. 

Os estágios intermediários apresentam características mescladas entre o estágio 

dissipativo e o estágio refletivo. São caracterizados pela migração do banco submarino da zona 

de arrebentação até à praia, causando a progressiva redução da largura da calha longitudinal, 

formada entre bancos. Os quatro estágios intermediários são: banco e calha longitudinal, banco 
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e praia de cúspide, bancos transversais e terraço de baixa mar. Dentre estes, os estágios de banco 

e calha longitudinal e banco e praia de cúspide desenvolven-se a partir de um perfil dissipativo 

numa sequência acrescional (Calliari 2003). 

Analisando a classificação morfodinâmica supracitada, nota-se que a morfologia praial 

está diretamente ligada aos processos que envolve ondas, correntes e topografia, e estes, 

ocasionam o transporte de sedimentos. Logo, a topografia praial é diretamente influenciada pela 

dinâmica existente na relação entre ondas e correntes (Figueiredo 2015).  

Aspectos oceanográficos e meteorológicos estão interligados e em conjunto são 

responsáveis pelas feições encontradas na zona costeira; o transporte de sedimentos, a 

deposição e a erosão das praias são exemplos dos efeitos da ação conjunta desses aspectos. As 

marés são forçantes, tal qual ondas e as correntes litorâneas, que ocorrem devido a interação 

oceanográfica e meteorológica (Santos 1996). 

Ondas e marés são os principais agentes atuantes no ambiente frontal do sistema costeiro 

(praias), além desses, a sedimentação da região, sobretudo a granulometria; por esse motivo são 

ambientes altamente dinâmicos e tem suas características morfológicas diretamente 

fundamentadas nessas interações (Filgueira 2019). 

Devido esses processos, os estudos em praias estão em constante mudança e atualização, 

principalmente de forma sazonal. As características morfológicas variam concomitante as 

mudanças de ondas de bom tempo, ondas de tempestades, regime de maré, ventos e correntes 

que são ampliadas ou diminuídas de acordo com a estação do ano (inverno ou verão) e 

condições meteorológicas. 
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4 ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo deste trabalho localiza-se na praia de Marudá, munícipio de Marapanim 

(Figura 2), nordeste do Pará, situada a 152 km de distância da capital paraense, Belém. 

 

Figura 2- Mapa de localização da área de estudo. 

4.1 PRAIA DE MARUDÁ 

Sua extensão é mais de 595 m, onde mais de 76% desta extensão de linha de costa é 

ocupada pela orla, que têm aproximadamente 453 m com rampas de acesso à praia (Figura 3). 

Em maio de 2015, a Defesa Civil do município de Marapanim, mostrou que a praia de 

Marudá passou por processos erosivos severos em sua orla, revelados pelo concreto 

desmoronado das rampas de acesso à praia e pelo comprometimento do muro de arrimo (Mello 

2018); logo, as atividades na época de veraneio da região são prejudicadas quando na ocorrência 

destes eventos, principalmente pela falta de segurança em relação as condições erosivas da 

região. 
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Figura 3- Orla de Marudá com barracas e rampa de acesso ao fundo. 

Os agentes de transporte, fluviais ou marinhos, aglomeram depósitos de areia, desse 

modo formando as praias (Guerra & Guerra 2011). Logo, a localização da praia estuarina de 

Marudá, à margem da baía de Marapanim, é responsável pelas suas características. Estas 

reservas de sedimento inconsolidados são configuradas em áreas com favoráveis configurações 

fisiográficas, tendo disponibilidade suficiente de sedimentos e energia de ondas e correntes de 

maré para ocorrer o transporte (Nordstrom 1992). 

In situ é possível observar que a face praial da região é formada por diversos bancos e 

canais que somados ao grande recuo da linha de maré quando em baixa-mar, deixa a região 

mais susceptível a acidentes com animais marinhos, principalmente arraias. As planícies de 

maré e manguezais associados são feições morfológicas tradicionalmente estuarinas, estas, 

observadas no litoral paraense, são geradas especialmente pela atuação do fluxo fluvial e de 

correntes de maré (Martin et al. 1993).  Apesar de ser um terreno relativamente plano, a 

velocidade com que ocorre a transição entre prea-mar e baixa-mar é um fator que gera uma 

atenção maior em relação a acidentes como afogamento. 

A praia de Marudá têm a presença sedimentar variada entre sedimentos arenosos e/ou 

lamosos, apesar da análise feita no presente trabalho durante a estação seca mostrar uma 

dominância de sedimentos arenosos. 

4.2 ASPECTOS GEOLÓGICOS 

No Brasil, a exposição dos depósitos do Mioceno ocorre numa estreita faixa da zona 

costeira, que se estende desde o Amapá até o Rio de Janeiro, representados pela Formação 
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Barreiras e secundariamente pela Formação Pirabas (Mello 2018) 

A região está situada no domínio tectônico das plataformas do Pará e Bragantina, na 

costa atlântica do salgado paraense. Com unidades litoestratigráficas de coberturas superfíciais 

Cenozóicas; a classificação sedimentar é de depósitos litorâneos do período do Holoceno. 

Segundo Vasquez (2008), a região é formada por areias e pelitos de ambientes transicionais 

costeiros (mangues, planícies e canais de marés, dunas e praias).  

Ainda é observado a presença de depósitos de cálcario advindos da Formação Pirabas 

(Mioceno inferior) em toda a região do município de Marapanim/PA, sendo esses depósitos, 

cobertos pelos sedimentos mais recentes; estes depósitos só são observados em áreas erosionais 

e possuem dimensões e espessuras variadas (CPRM 2017) 

As classificações de solo de todo o município de Marapanim são de solos aluviais e 

solos indiscriminados de mangue, solos concrecionários laterísticos indiscriminados, Latossolo 

amarelo com textura média (FAPESPA 2016). 

4.3 ASPECTOS OCEANOGRÁFICOS 

4.3.1 Maré 

O litoral de Marapanim/PA tem um ciclo de maré semi-diurno; segundo a DHN (2020) 

durante a estação chuvosa a amplitude de maré chega até 5,6 m, caracterizando a área como 

macro-maré. Regiões que apresentam amplitude de maré  > 4 m são classificadas como tendo 

regime de macro-maré (Davis 1997). 

Durante a estação chuvosa, os sedimentos são transportados pela maré em direção a 

margem do estuario,  durante a estação seca, com menor energia de maré, ondas e correntes, 

ocorre maior deposição de sedimentos ao longo da face praial (Masselink & Short, 1993). 

4.3.2 Correntes 

Segundo Silva (1998), na praia de Marudá, tal qual toda a região do funil estuarino do 

Rio Marapanim é mais influênciada pelas correntes de maré do que pelas correntes induzidas 

pelo fluxo do Rio Marapanim.  

Durante a maré de sizígia (momento das coletas), o valor máximo de velocidade de 

corrente de maré é de 2,8 nós (1,43 m/s) às 5h após da preamar, e o valor mínimo dessa 

velocidade < 2,2 nós (1,0 m/s) 1h antes da preamar (DHN 1994) 
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Figura 4- Regime das correntes atuantes no Nordeste do Pará. Fonte: Silva (1998). 

4.3.3 Ventos 

Os ventos alísios de Nordeste são de fundamental importância para entender 

principalmente a movimentação de sedimentos da plataforma em direção a costa, pois estes 

geram as correntes de deriva litorânea para noroeste quando somados as condições 

morfológicas do fundo ocêanico (Geyer 1991). Com intensidade média de, aproximadamente, 

7,6 m/s, e valores máximos de 9,5 m/s (DHN 2020), a importância dos ventos na região é ainda 

mais influênciadora devido a sua presença constante durante o ano inteiro (Borba 2011). 

4.3.4 Ondas 

Durante a estação seca, as alturas de ondas medidas na região não passam de 1m de 

altura (Borba 2011). Durante a coleta feita no presente trabalho, a altura máxima de onda 

encontrada foi de 0,58 m, utilizada para a obtenção de alguns resultados. 

A erosão existente em algumas regiões do nordeste Paraense é originada pelas ondas 

existentes no local; essas são formadas pela ação dos ventos, favorecendo a ressuspenção dos 

sedimentos e facilitando a mistura das águas estuarinas. 

4.4 ASPECTOS CLIMÁTICOS E METEOROLÓGICOS 

A precipitação média mensal no município de Marapanim é de cerca de 2.808 mm e a 

umidade é alta, geralmente acima de 80% (ANA/CPRM 2016); a média anual da umidade 

relativa do ar é cerca de 80%, característica da região amazônica; a temperatura média diária 
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tem valores de 25,8 °C (INMET 2016). 

Para o ano de 2019, o valor medido para Umidade Relativa média foi de 69.91%, com 

pontos espaçados; sendo, os valores medidos para chuva na região, no período seco, próximos 

de zero; a temperatura média mensal (Outubro) de 26,9 °C (NOAA 2019). 

4.5 ASPECTOS ANTRÓPICOS 

A região do Salgado Paraense tem um dos mais elevados potenciais turísticoeconômicos 

do Estado do Pará. A grande diversidade de fauna e flora, as paisagens deslumbrantes de regiões 

alagadas, e as faixas litorâneas com vastos cordões arenosos que são regulados pelo regime de 

macromaré são os principais motivos pelo crescimento desse potencial (Short & Klein, 2016). 

Os dados do Censo Demográfico publicado pelo IBGE do ano de 2010 (devido a 

divulgação ser decanal, ainda não foi divulgado dados mais atuais) mostra que o município de 

Marapanim/PA (área com alta procura turística, principalmente nas praias de Marudá e 

Crispim) em 47 anos (1970 – 2017) tem a estimativa de aumento de 17 mil habitantes, para 

27.569 habitantes; além do crescimento populacional, ocorreu um aumento proporcional de 

moradias e áreas de ocupação (Mello 2018) (Figura 5). 

Esse crescimento/alteração na paisagem natural geralmente é feito independente de um 

plano de gerenciamento costeiro. 

 

Figura 5- Variação populacional e residencial, no município de Marapanim (1970 – 2010). Fonte: 

Mello 2018 (Adaptado de Censo IBGE 2010) 
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Silva et al. (2011) expõe que o processo de urbanização rápido e desordenado que ocorre 

na Zona Costeira (ZC) gera sérios problemas de caráter socioambiental: ocupação territorial em 

áreas de risco, desmatamento, pesca, contaminação do lençol freático, contaminação dos rios e 

estuários. 

A praia de Marudá, tal qual grande parte da Zona Costeira Paraense (ZCP), se enquadra 

na caracterização de ocupação territorial desordenada no decorrer do processo de expansão 

urbana. A má organização em relação a distribuição populacional é responsável por diversas 

problemáticas presentes na área de esudo, a remoção da mata ciliar e manguezais, tal qual a 

retirada das dunas, auxiliou para o aumento da erosão costeira e ainda ocorreu o aumento da 

contaminação da água. Os processos de erosão costeira afetam regularmente as comunidades 

locais residentes nas planícies e nas porções de terras mais baixas (Szlafsztein 2012). 

Esses fatores são os principais aspectos antrópicos presentes na região. Em marudá, a 

presença da orla por quase toda a extensão da praia e as residências construídas muito próximas 

da linha de costa é um dos motivos para a retirada da vegetação e o aumento do processo 

erosivo. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

5.1 AMOSTRAGEM 

A morfologia praial e granulometria dos sedimentos da praia de Marudá foram 

verificados, respectivamente, a partir de amostragem de dados topográficos e de sedimentos em 

trabalhos de campo, ocorrido em 26/10/2019 (estação seca). 

A área de estudo foi dividida em três setores, norte, sul e centro, onde perfis topográficos 

transversais – transectos – iniciaram-se a partir da linha de maré alta de sizígia. As medições 

topográficas prosseguiram-se em cada subambiente praial (supramaré, intermaré superior, 

média, inferior e inframaré). O método topográfico de levantamento foi similar ao de Birkmeier 

(1981); porém, com a utilização do equipamento Estação total e um bastão com um prisma 

refletor. A escolha desse método se deu devido a maior rapidez e precisão na coleta dos dados. 

Concomitante a essas medições, ocorreu a amostragem de sedimentos superficiais nos três 

transectos à aproximadamente 6 km da foz da baía de Marapanim  (Figura 6)  

 

Figura 6- Perfis de praia (transectos) realizados. 

Para a verificação da periculosidade ao banho e perfil dos banhistas da praia de Marudá, 

houve a aplicação perante os moradores e visitantes da área de estudo de um questionário 

(Apêndice A) em 12/01/2019 visando analisar o comportamento dos mesmos na praia e os 

perigos associados à ela sobre a percepção dos seus usuários. Distribuição de panfletos 

biodegradáveis (Apêndices B e C) sobre segurança ao banho, bem como conversas instrutivas 

com a população comtemplaram as atividades na área. Foram contabilizados 114 (cento e 
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quatorze) questionários respondidos, somando questionários físicos e virtuais, que também 

foram divulgados por email. 

As respostas dos questionários aplicados presencialmente foram contabilizadas e 

repassadas para a plataforma Google, com o intuito de gerar gráficos que explicitam o perfil 

dos banhistas e os principais perigos observados na praia, além da integração do resultado com 

os dados obtidos on-line através do mesmo questionário, mas virtual, repassado para 

frequentadores da praia de Marudá. 

Além disso, nesta mesma campanha de campo houve a medição da altura média das 

ondas na praia, utilizando uma régua graduada disposta na zona de arrebentação das ondas, e 

com o auxílio visual da filmagem de 11 (onze) cristas de ondas interseptando na régua foi 

possível observar a altura (m) e o período de propagação (s) das mesmas. 

Por fim, utilizando um GPS durante a visitação na área, foi feita a demarcação das 

posições geográficas dos principais estabelecimentos de uso populacional da região, como: 

pontos comerciais, locais de recreação, portos, moradias, entre outos; por conseguinte, foi 

possível a realização do mapa didático e explicativo da região (Figura 21). 

5.2 ANÁLISES LABORATORIAIS 

No Laboratório de Oceanografia Geológica (Labogeo) do Instituto de Geociências da 

Universidade Federal do Pará, foram realizadas separações por peneiramento a seco, padrão ao 

descrito por Briggs (1997), das amostras de sedimentos coletadas em campo, no total foram 

coletadas 25 amostras. 

Este método inicia-se com a lavagem das amostras e decantação das mesmas. Passando 

essa etapa, as amostras são colocadas em estufa a 60°C até adquirirem condições ideais (secas). 

Posteriormente, é realizado o quarteamento destas amostras, a seleção de alíquotas de 100g para 

cada amostra quarteada e peneiramento das mesmas, utilizando-se peneiras com os seguintes 

intervalos em mm: 2,0 - 1,4 – 1,0 - 0,71- 0,50- 0,35 – 0,25 – 0,18 – 0,125 – 0,09 – 0,063 - 

<0,063. Por fim, as diferentes frações encontradas no peneiramento sãopesadas em uma balança 

de precisão. 

Segundo Ranieri (2014), setores com sedimentos mais finos normalmene têm uma 

tendência deposicional, já com os sedimentos mais grosseiros tende a erosão costeira; portanto, 

seguindo essa metodologia, esperou-se a visualização da distribuição granulométrica da área de 

estudo, e dessa forma, entender a circulação costeira da área, identificando possíveis áreas de 
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erosão e de deposição. 

5.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados obtidos do GPS foram utilizados para a criação do mapa de uso e ocupação 

humana na faixa de praias da região de Marapanim/PA. Primeiramente houve a transferência 

dos mesmos para o Google Earth, assim, foi possível uma ampla observação dos espaços 

demarcados; posteriormente, foi confeccionado a digitalização da área de Marapanim/PA e a 

platagem de todos os dados coletados no software ArcGIS 10, para a finalização do mapa 

(Figura 21). 

Os dados dos perfis praiais foram processados e tabelados em Excel, tornando melhor 

a vizualização dos mesmos. A criação dos perfis foi feita também no Excel devido a melhor 

experiência com o programa presuposto; dessa forma, ocorreu o desenvolvimento da ilustração 

gráfica da morfologia praial. 

Utilizou-se também neste trabalho o software Sysgram 3.0 para determinação de 

parâmetros estatísticos granulométricos (média, seleção, assimetria e curtose) de Folk & Ward 

(1957) e a classificação de Wentworth (1922) (Tabela 1) para definição do diâmetro dos 

sedimentos. 

Tabela 1- Classificação de Wentworth (1922) para sedimentos arenosos e lamosos. 

 

Fonte: Ranieri (2014). 

O método de Folk & Ward (1957) consiste na elaboração de uma curva granulométrica 

a partir do percentual encontrado pelos pesos de cada fração sedimentar obtida de uma amostra. 

Partindo do exposto por Muehe (2002), quanto aos parâmetros granulométricos de Folk & Ward 

(1957), a média diz respeito ao valor médio do tamanho dos grãos; o desvio padrão (grau de 

seleção), é a dispersão da distribuição em relação ao diâmetro médio dos grãos; a assimetria 

diz respeito ao afastamento da curvaem relação a média, podendo ser classificada como 
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assimetria positiva, negativa, ou simétricas; a curtose é o grau de agudez da curva de 

distribuição granulométrica. 

Folk & Ward (1957) propuseram fórmulas que expressam os parâmetros supracitados: 

Md = Ф50  (Mediana) (1). 

Mz = (Ф16 + Ф50 + Ф84)/ 3 (Média) (2) 

σ = (Ф84 – Ф16)/4 + (Ф95 – Ф5)/6,6 (Desvio padrão) (3) 

SKI = [(Ф16 + Ф84 - 2Ф50)/2 (Ф84 – Ф16)] + [(Ф5 + Ф95 - 2Ф50)/2 (Ф95 + Ф5)] (Assimetria) (4) 

KG = (Ф95 – Ф5)/2,44 (Ф75 – Ф25) (Curtose) (5) 

 

Os parâmetros estatísticos granulométricos são classificados de acordo com os 

intervalos em phi, apresentados na tabela 2. 

Tabela 2– Classificação do grau de seleção (A), assimetria (B) e curtose (C), segundo Folk & 

Ward (1957). 

 

Fonte: Almeida (2006). 
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Os dados de altura de onda e a identificação dos estados morfodinâmicos de praia de 

Wright & Short (1984) (Equação 6 e Tabela 3) foram utilizados para o cálculo do nível de 

segurança ao banho (Short & Hogan, 1993) na praia, como mostra a tabela 4. Portanto, com os 

dados de ondas, as respostas dos questionários (ANEXO 1) e os dados advindos da tabela de 

Short & Hogan (1993) analisados em conjunto, foi possível caracterizar a praia de Marudá em 

relação a periculosidade ao banho e identificar o perfil dos banhistas. 

O modelo de Wright & Short (1984), utiliza o cálculo do parâmetro empírico 

adimensional ômega (Ω) para relacionar aos estados morfodinâmicos (Tabela 3); as variáveis 

envolvidas na fórmula dizem respeito ao nível de energia da praia:  

 

Ω = Hb/Ws*T (Equação 6). 

Onde: 

Hb é a altura de onda na arrebentação; 

Ws é a velocidade de decantação; 

T é o período médio de ondas. 

 

Tabela 3 – Relação do estado morfodinâmico de praia e o intervalo em Ω. Estados intermediários: 

TMB – Terraço de Baixa-Mar, BTR – Bancos Transversais Rítmicos, BPR – Bancos de Praia 

Rítmicos e BLC – Banco e Calha Longitudinais. 

 

Fonte: Wright & Short (1984). 
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Tabela 4 – Tabela utilizada para determinar o nível de segurança de praias com base no estágio da 

praia e na altura de onda na arrebentação. 

 

Nota: Todos os níveis de segurança são baseados com relação a um banhista na zona de surfe e crescem com o aumento 

da altura de onda ou com a presença de feições como desembocaduras de rios e lagunas, promontórios rochosos e 

correntes de retorno induzidas por recifes. As correntes de retorno também aumentam em intensidade na maré baixa. 

Números assinalados por (*) indicam níveis de segurança em condições modais de ondas.  

Fonte: Sabaini (2005) modificado de Short & Hogan (1993). 

 

Foram calculados dois paramêtros morfométricos sugeridos por Short & Hesp (1982): 

Velocidade de decantação das partículas sedimentares (Ws); e declividade da face praial (β).  

O valor da velocidade de decantação de partículas sedimentares (Ws) utilizada foi 

determinado a partir da granulometria média expressa em phi (Figura 7), como sugerido por 

Muehe (2002). 



19 
 

 

Figura 7- Velocidade de decantação (cm/s) em função do diâmetro médio (Phi). Fonte: 

Ranieri (2014). 

Para o cálculo da declividade da face praial (β), em graus, foi utilizado a seguinte 

fórmula: 

Tanβ = Oposto/Adjacente (Equação 8). 

 O valor de declividade da face praial (β) obtido foi usado também para averiguar o estado 

morfodinâmico de praia no modelo de Sazaki (1980), que se baseia nas características desses 

estados/estágios (Tabela 5), permitindo uma análise de outras características morfológicas, 

sedimentares e hidrodinâmicas agregadas, que não foram possíveis se medidas ou coletadas no 

trabalho. Comumente esse modelo é útil quando os dados de clima de ondas não estão 

disponíveis. 
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Tabela 5 – Classificação de estado morfodinâmico de praias arenosas 

 

Fonte: Segundo Sazaki (1980), Souza (1997). 

 

Também foi usado o modelo de Masselink & Short (1993) para uma terceira 

determinação do estado morfodinâmico da praia, este leva em consideração principalmente a 

ação das marés como agente modelador da praia (Tabela 6), importante para a análise 

morfológica devido a alta atuação de marés na região. 

 

RTR = MSR/Hb (Equação 8) 

Onde: 

RTR é a variação relativa da maré (Relative Tide Range) 

MSR é a variação de maré 

Hb é a altura de onda na zona de arrebentação 

  

 Procurou-se correlacionar este dado com os obtidos de Wright & Short (1984) e Sazaki 

(1980), visando identificar qual modelo melhor condiz com as características reais da praia, 

observadas durante o trabalho de campo. 
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Tabela 6- Caracterização dos diferentes tipos de estágios morfodinâmicos a partir do Parâmetro 

Relativo da Maré. 

 

Fonte: Albuquerque et al. (2009). Adaptado de Masselink & Short (1993). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

6.1 MORFOLOGIA DA PRAIA DE MARUDÁ 

Durante a campanha de campo foram realizados 3 perfis de praia perpendiculares à linha 

de costa. Nos perfis topográficos A, B e C foi possível identificar que a praia de Marudá 

apresenta um relevo bastante irregular, embora mais plano, tendo diversas calhas/canais rasos 

e barras arenosas, desde a linha de maré alta até a linha de maré baixa. Kroon & Masselink 

(2002) ressaltam que as ondas podem formar zonas de gradiente com barras e calhas em praias 

com ambiente plano. Isto é observado principalmente no perfil A (Figura 8). 

 

Figura 8- Perfil topográfico A e ilustração da praia. 

O perfil B (Figura 9) foi o que obteve maior altitude (elevação de quase 6m em relação 

à linha de baixa-mar). Também foi o mais extenso, com cerca de 1200 m de extensão. Contudo, 

todos os perfis demostram que a praia é bem larga com mais de 500 m na baixa-mar. 
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Figura 9- Perfil topográfico B e ilustração da praia. 

O perfil C (Figura 10) apresentou menor elevação topográfica (cerca de 3 m), situando-

se mais próximo de um canal de maré e limitado na linha de costa por manguezal. 

Diferentemente dos perfis A e B que são limitados pela orla de Marudá. 
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Figura 10- Perfil topográfico C e ilustração da praia. 

A altura de onda média medida em campo e utilizada para os cálculos foi de 0,58 m, 

sendo assim, o valor de Ômega (Ω) (modelo de Wright & Short 1984) foi igual a 4,36 no perfil 

A. Neste, a velocidade de decantação (Ws) foi diferente dos demais perfis devido a sua 

granulometria média (Phi) ser levemente superior aos outros, podendo indicar que os 

sedimentos sofreram um maior retrabalhamento por ondas e em seu transporte até a face praial, 

deixando-os mais finos. 

Nos perfis B e C, os valores de Ω foram iguais a 4,9 em ambos, devido a sua velocidade 

de decantação semelhantes. Dessa forma, os três perfis foram caracterizados com o estado 

morfodinâmico de Bancos e Cavas Longitudinais (BCL), tendendo ao estado dissipativo. A 

presença de bancos-calhas implica numa relação específica entre a morfologia e 

sedimentologia, com o aumento de granulometria nas calhas, pois grãos maiores (<Phi) tendem 

a decantar no meio do canal e os mais finos (>Phi), nas bordas do canal.  (Ranieri 2014). Porém, 

na praia de Marudá a diferença de classificação granulométrica observada não seguiu o modelo 

acima citado, e manteve-se como areia fina durante todos os três perfis, apesar da pequena 

diferença de valores entre o perfil B e os demais (Tabela 7). 

Ao utilizar o modelo de Masselink & Short (1993) (Tabela 6), a RTR (Relative tide 

range)  foi igual a 8,8, o que enquadra a praia de Marudá no domínio de onda-maré, sendo as 
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forçantes responsáveis pelas feições sedimentares nela observada, porém, com uma maior 

influência de maré, devido a localização da praia à margem do estuário de Marapanim que 

permite a predominância de correntes de marés e desenvolvimento de algumas características 

estuarinas, como formação de bancos arenosos. Segundo Silva (1998), o setor da costa que 

compreende a praia de Marudá sofre influência da maré dinâmica que atinge amplitude máxima 

de 5,3m (macromarés). Atualmente, observa-se a trangressão de depósitos arenosos sobre a 

planície lamosa, propiciando o preenchimento parcial da foz do estuário por barras arenosas 

(Silva 1998).   

Portanto, a migração que possa existir dos bancos arenosos de sedimentos, não se dá 

tanto por meio da ação do vento-onda, mas, principalmente, devido o transporte sedimentar que 

ocorre em direção ao oceano Atlântico e, a consequente deposição próxima a foz estuarina em 

forma de bancos sendo retrabalhados. 

Outra característica morfossedimentar analisada no trabalho foi a declividade da face 

praial (β), um dos parâmetros morfométricos de praia sugeridos por Short & Hesp (1982). 

Como esperado, após a obtenção do estado morfodinâmico Banco e Calha Longitudinal 

para a praia de Marudá, ela não apresentou uma declividade acentuada, devido a sua 

característica tendendo ao estado dissipativo. O valor de β foi <1° nos três perfis. Masselink & 

Short (1993) demonstra em seus estudos que conforme a variação da maré aumenta, as praias 

se tornam mais largas, com menor gradiente de declividade e feições morfológicas. Dessa 

forma, ocorre uma maior dissipação de energia na zona de surfe, possibilitando a presença de 

sedimentos finos. 

Devido ao valor de β de todos os perfis analisados na praia de Marudá ser <1°, o estado 

morfodinâmico do local prevaleceu como dissipativo (Tabela 5), esse dado está em 

concordância com os outros modelos utilizados, todos tendendo para dissipativos, além disso, 

a sedimentologia da praia classificada por sedimentos finos também é afirmado pela tabela 5. 

6.2 SEDIMENTOLOGIA DA PRAIA DE MARUDÁ 

Segundo Wrigth (1984) & Short (1999), as praias com areias fina apresentam baixa 

declividade (1° a 3°) na zona de espraiamento, maior zona de surf e potencialmente mais areias 

removidas. Analisando os dados obtidos à respeito da sedimentologia da região, a baixa 

declividade da praia de Marudá foi relacionada a média granulométrica predominantemente de 

areia fina (2 a 3 phi)  em todos os três perfis coletados (Figura 11), indicando que a área fonte 
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desses sedimentos está distante, implicando em grãos bem selecionados (Figura 12). A curva 

granulométrica tende para aproximadamente simétrica (-0,10 a 0,10) ao analisar a média dos 

três perfis (Figura 13), porém, ao observar os valores individuais percebe-se que o perfil b é 

caracterizado com assimetria positiva, o que também está de acordo com o tamanho médio dos 

grãos (areia fina). 

As figuras 11, 12, 13 e 14 correspondem aos parâmetros estatísticos granulométricos 

(Folk & Ward 1957, Wentworth 1922) dos perfis A, B e C. As linhas pretas são as médias dos 

dados, facilitando assim o entendimento desses parâmetros. 

 

 

Figura 11- Média granulométrica em Phi dos perfis A, B e C. 

 

Figura 12- Seleção granulométrica dos perfis A, B e C. 



27 
 

 

Figura 13- Assimetria obtida na análise granulométrica dos perfis A, B e C. 

As classificações de média (Figura 11) e assimetria (Figura 13) da praia de Marudá-PA 

estão bem relacionáveis, demonstrando a predominância de grãos unimodais de grãos finos. 

Os grãos foram, em geral, bem selecionados (0,35 a 0,5) (Figura 12), com algumas 

variações entre os perfis devido as suas extensões distintas (Perfil C menos extenso) e ao nível 

de interação entre os grãos e as condições oceanográficas. Essa classificação indica que o 

transporte desses grãos na praia de Marudá é eficiente na separação de grãos de tamanhos 

diferentes (Folk & Ward 1957).  O grau de curtose (Figura 14), último parâmetro 

granulométrico analisado, foi de mesocúrtico (0,90 a 1,11), indicando uma curva 

granulométrica com grau de agudez mediano, mais suave, com distribuição normal, ou seja, há 

um grande potencial para a ocorrência da dispersão desses grãos, como mostra também o 

resultado de seleção (grau de dispersão de grãos). 
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Figura 14- Curtose obtida na análise granulométrica dos perfis A, B e C. 

A análise conjunta dos parâmetros seleção e curtose da praia de Marudá, mostra que 

ocorre também erosão dos sedimentos da face praial, portanto, possível transporte offshore de 

sedimentos para o estuário de Marapanim e também em direção ao Oceano Atlântico, devido 

as correntes atuantes na área. 

Tabela 7- Valores detalhados dos parâmetros granulométricos dos perfis A, B e C. 

PERFIL A Média Assimetria Curtose Seleção 

Z1A 2.357 0.189 1.234 0.321 

Z1B 2.268 -0.048 1.420 0.554 

Z1C 2.469 0.244 0.862 0.357 

Z1D 2.408 0.186 1.098 0.387 

Z1E 2.404 0.187 1.124 0.390 

Z1F 2.458 0.282 0.893 0.358 

Z1G 2.214 -0.148 1.571 0.525 

Z1H 2.234 0.003 1.237 0.397 

Z1I 2.444 0.285 0.894 0.349 

Z1J 2.035 -0.495 0.931 1.090 

Valor Médio 2.329 0.068 1.126 0.473 

 

PERFIL B Média Assimetria Curtose Seleção 

Z2A 2.343 0.210 1.298 0.317 

Z2B 2.372 0.197 1.182 0.337 

Z2C 2.663 0.100 0.804 0.479 

Z2D 2.803 -0.071 0.876 0.467 

Z2E 2.592 0.074 0.898 0.401 

Z2F 2.433 0.216 0.956 0.372 

Z2G 2.458 0.323 0.941 0.373 

Z2H 2.445 0.304 0.915 0.348 

Valor Médio 2.513 0.169 0.983 0.387 

PERFIL C Média Assimetria Curtose Seleção 

Z3A 2.623 0.042 0.947 0.492  

Continua 
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Z3B 2.457 -0.241 1.142 0.714 

Z3C 2.727 -0.176 1.413 0.537 

Z3D 1.987 -0.406 0.889 1.096 

Z3E 2.763 -0.002 1.190 0.416 

Z3F 2.427 0.075 0.983 0.397 

Z3G 2.409 0.294 0.943 0.324 

Valor Médio 2.485 -0.059 1.072 0.568 
 

 

 

6.3 PERFIL DO BANHISTA E NÍVEL DE SEGURANÇA AO BANHO NA PRAIA 

Relacionando o estado morfodinâmico da praia com a altura média de ondas medida na 

zona de arrebentação, temos o grau de periculosidade ao banhista (Tabela 4). 

Na praia de Marudá o grau de periculosidade é moderado (4-6) e o principal perigo associado 

é a arrebentação das ondas; é uma praia arenosa com maior visitação por banhistas, em sua 

maior parte, uma vez ao ano (Figura 15), quando em época de férias. 

 

Figura 15- Frequência de visitação nas praias 

 

          Em épocas como julho e dezembro (férias escolares no estado), os banhistas procuram 

principalmente locais para descanso e práticas de veraneio (Figura 16), com isso, os riscos são 

aumentados devido ao grande número de adultos frequentando as praias, e especialmente, o 

número de crianças também. 

 

Conclusão 
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Alguns entrevistados responderam à pergunta relacionada aos cuidados que deve-se ter 

quando estão em companhia de crianças, e sua grande maioria informou que para evitar os 

acidentes com essas crianças, é necessário o acompanhamento constante dos adultos para 

supervisionar os menores e sempre mantê-las na parte rasa das praias (Figura 17). 

 

Figura 16- Motivos das idas à praia de Marudá. 

 

Figura 17- Cuidados dos banhistas com as crianças nas praias. 

Além disso, os riscos observados pelos banhistas são diversos, o principal deles são a 

presença de objetos cortantes (latas, garrafas de vidro quebradas), contudo, a ação das ondas e 

os acidentes com animais aquáticos também são constantemente visualizados (Figura 18), esses 

riscos associados ao enorme fluxo de pessoas aumenta ainda mais os perigos e preocupações 
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com a segurança dos banhistas visitantes das praias de Marapanim.  

 

Figura 18- Riscos observados pelos banhistas na praia de Marudá. 

Como supracitado, o maior perigo identificado na praia de Marudá, seguindo a 

classificação de Short & Hogan (1993) seria a arrebentação de ondas. Quando observado em 

conjunto com a informação de onde os banhistas preferem tomar banho (Figura 19), observa-

se que a segunda zona onde as pessoas preferem estar é coincidentemente na zona de quebra 

das ondas, e em primeiro lugar a parte rasa, que sofre influência de espraiamento de ondas, 

porém sem muitos riscos de afogamento para os frequentadores. E apesar da grande maioria 

dos entrevistados afirmarem sua habilidade de nadar como "boa" (Figura 16), os números de 

acidentes como afogamento ainda existem. 

 

Figura 19- Preferência das áreas para o banho na praia. 
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Figura 20- Habilidade de nado dos banhistas entrevistados. 

A aplicação dos questionários também foi acompanhada pela orientação da equipe do 

LABOGEO sobre a segurança ao banho, inclusive com a distribuição de panfletos feito de 

material biodegradável mostrando os perigos do banho no mar e o que evitar para minimizar os 

riscos. Tais orientações foram feitas por meio de conversas com moradores, turistas, 

pescadores, comerciantes e estudantes. 

O mapa didático de uso e ocupação da região (Figura 21) auxilia no entendimento de 

alguns dos riscos observados. Durante as conversas feitas com a população, há muitos relatos 

de acidentes, como por exemplo, envolvendo crianças atingidas durante a prática de kitsurf que 

ocorre num extenso  canal que atravessa a praia.   
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Figura 21- Mapa de uso e ocupação de Marapanim/PA. 
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7 CONCLUSÃO 

 Os resultados obtidos concluem que o estado morfodinâmico da praia de Marudá obtido 

durante o período seco foi de Bancos e Calhas longitudinais, tal como obtido em outros 

trabalhos na região Nordeste do Pará, demonstrando ser uma característica comum, que apesar 

das mudanças físicas de curto e médio período, ocorre uma constância desta classificação 

morfodinâmica. Ainda assim, há a proximidade com o estado dissipativo, devido a baixa 

declividade praial ao longo dos perfis topográficos da estação seca. É possível que na outra 

estação climática, chuvosa, domine o estado dissipativo 

 A sedimentologia do local classificada como areia fina descreve não somente a 

disponibilidade de sedimentos provenientes da plataforma continental amazônica, mas também 

a grande influência dos processos oceanográficos ao qual a região está susceptível: ações de 

ondas, marés, correntes geradas por ondas, por marés, além das correntes fluviais, que moldam 

os grãos e os retrabalham bastante desde a montante do rio Marapanim. Contudo, conclui-se 

que o maior agente de transporte e erosão é a maré, que principalmente em maiores marés de 

sizígia, causa a invasão das águas para a pista, pós orla, atornando uma área com maior risco e 

vunerabilidade costeira. 

Além disso, foi identificado que devido ao estado morfodinâmico da praia ser de Bancos 

e Calhas longitudinais, concomitante há um risco de afogamento moderado para os banhistas, 

pois as variações de profundidade e topografia praial típica deste estado morfodinâmico fazem 

com que os banhistas tenham uma falsa impressão a respeito da profundidade verdadeira. 

 Logo, a fundamental importância dos dados no pressuposto trabalho se dá devido a 

necessidade de conhecimentos morfológicos e oceanográficos da praia de Marudá, para evitar 

a continuidade dos acidentes provocados pelas correntes e ondas, especialmente. 

Os panfletos biodegradáveis distribuídos para os banhistas e as orientações por meio de 

conversas com estes e demais moradores de Marudá, permitiram um trabalho de 

conscientização com a população e a troca de informações científica e empírica, entre a 

comunidade local, a comunidade acadêmica e os turistas. 

Ao analisar os gráficos a respeito dos principais riscos ao banho na praia, objetos 

cortantes estão com os índices mais elevados (56,6%), isso demonstra que o descarte errado de 

materiais sólidos influencia fortemente nos acidentes com os banhistas e por isso devem ser 

modificados certos hábitos. Ao visitar uma praia e fazer uso de materiais que seja necessário o 
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descarte de embalagens, principalmente cortantes, deve-se guardar esse material em locais 

seguros, coletores de lixo, para não causar transtornos para si e para outros frequentadores.   
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APÊNDICE A– QUESTIONÁRIO DE PERFIL DOS BANHISTAS.  

 

Fonte: LABOGEO (2019a).  
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APÊNDICE B – FRENTE DO PANFLETO BIODEGRADÁVEL SOBRE 

SEGURANÇA AO BANHO. 

 

Fonte: LABOGEO (2019b). 
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APÊNDICE C – VERSO DO PANFLETO BIODEGRADÁVEL SOBRE SEGURANÇA 

AO BANHO. 

 

Fonte: LABOGEO (2019b). 


